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Marcadores endócrinos são muito úteis em tecnologias de reprodução 

assistida, pois permitem prever respostas de tratamentos realizados em vacas 

produtoras de embriões. O hormônio Anti-Mülleriano (AMH), por ser produzido 

em folículos ovarianos em crescimento, pode ter seus níveis séricos usados 

como marcador de reserva ovariana, representando a quantidade e a qualidade 

do “pool” de folículos ovarianos. O qual pode ser uma importante ferramenta 

para a seleção de animais para a transferência de embriões.  

O objetivo do estudo foi de compreender os fatores e mecanismos que regulam 

a produção de AMH de vacas, assim como, estabelecer relações entre 

mudanças na sua concentração plasmática durante um ciclo estral. Foram 

utilizadas 42 vacas de raça Holandês, divididas em dois grupos, de alta e baixa 

resposta ovulatória após a realização do teste de estimulação ovariana. 

Durante o experimento realizou-se monitoramento de ciclo estral e onda 

folicular. No abate foram coletadas amostras de sangue e tecidos ovarianos, 

para cultura de células da granulosa com posterior análise por PCR, análise 

histológica dos folículos e detecção de AMH por imunohistoquímica. Foi 

realizada também, análise hormonal com dosagem de estradiol, progesterona, 

AMH com o plasma coletado diariamente durante o ciclo estral.  

As concentrações de AMH diferiram entre os grupos estudados, sendo que no 

estudo o grupo de maior resposta ovulatória apresentou maiores 

concentrações de AMH. O aprofundamento do estudo de série temporal, 

revelou que existe uma tendência inversa na evolução dos níveis plasmáticos 

de AHM entre as ondas foliculares. Ao realizar o estudo pode-se criar um 

modelo capaz de presumir que o nível de expressão do AHM nas células da 

granulosa, depende do estágio de desenvolvimento folicular e da localização 
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do mesmo no interior do ovário. Isto porque, quanto menos avançado o estágio 

desenvolvimento maior será a secreção de AHM. Assim como, o número de 

folículos secretores de AHM e sua relação com fatores de regulação interna, 

também podem explicar os níveis de AHM endócrino. Observou-se também, 

que em cada ciclo estral os pulsos de FSH que atuam na granulosa no período 

pré-ovulatório e periovulatório, causaram uma queda nos níveis endócrinos de 

AHM durante os dias seguintes do estro. Portanto, para estabelecer o período 

ideal para realizar o exame de sangue, usando o AHM como marcador para 

tamanho da reserva de folículos gonadotrofina responsivo presentes no animal, 

deve-se levar em conta o perfil da dinâmica folicular de cada animal submetido 

ao teste. 
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